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revista técnico-cientí!ca agrícola

ficha técnica

Portugal, apesar de ter possibilidade de produzir batata nova, 
durante todo o ano, não consegue ter quantidade para abas-
tecer o mercado o ano inteiro. No entanto, existe uma janela 
temporal entre maio e agosto, que além de abastecer o mercado 
nacional, ainda há capacidade para exportar. Na 43ª edição o 
foco não podia deixar de ser: a cultura da batata. 

A plantação de batata decorre desde o início do ano e ain-
da não se encontra terminada, em algumas regiões. Diversos 
fatores condicionaram a decisão de produção desta cultura: 
meteorológicos (falta de precipitação e de humidade no solo), 
económicos (aumento signi%cativo dos preços dos meios de 
produção, em particular dos fertilizantes e dos combustíveis) 
e agronómicos (proibição de utilização de antiabrolhantes de 
síntese, nomeadamente à base de clorprofame), prevendo-se 
uma diminuição da área de batata de regadio (-10%) e de se-
queiro (-15%), face à campanha anterior.

A agricultura convencional tem sido fortemente criticada 
por causar perda de biodiversidade, por aumentar a erosão dos 
solos, por, supostamente, reduzir a segurança e qualidade dos 
alimentos, por emitir grandes quantidades de gases com efeito 
estufa e por aumentar a poluição dos cursos de água, devido 
ao uso desenfreado de fertilizantes sintéticos e de pesticidas.

Outro dos temas abordados nesta edição é a horticultura 
intensiva. Segundo Mário Reis «A situação atual é de au-
mento da exigência de alimentos em quantidade, qualidade 
e diversidade; escassez de bons solos agrícolas; alterações no 
clima, sobretudo o decréscimo da precipitação no continente 
português, o que, aliado aos condicionalismos económicos da 
agricultura, contribui para o saldo negativo da balança ali-
mentar nacional».

Ainda no tema da horticultura, mas relativamente à sua 
pegada de carbono, um artigo mostra-nos que a irrigação é o 
fator que mais consome energia, pela necessidade de bombear 
grandes volumes de água e por essa razão, considerado o fator 
que mais contribui para a pegada de carbono.

Hoje, mais que nunca, há que perceber se a agricultura 
biológica, aliada aos avanços na tecnologia e às apostas feitas 
por empresas, como a Bayer, em soluções para a otimização 
de recursos serão o futuro da agricultura e terão capacidade 
de alimentar uma população que não para de crescer e chegará 
aos 9,7 biliões em 2050.

Eng.º António Malheiro
Diretor da Publindústria – Produção de Comunicação, Lta.

A CULTURA DA BATATA EM DESTAQUE
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empresas que já são futuro

SMART TRAP E SPECTOM 
TECNOLOGIAS DIGITAIS INOVADORAS
NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS E PRAGAS
 
A 8ª edição do Prémio Empreendedorismo e Inovação Crédito Agrícola, que deu destaque ao tema da sustentabilidade, em 
linha com as prioridades nacionais e europeias de apoio à inovação no setor agrícola, agroalimentar e !orestal nacional, e 
com a estratégia do Crédito Agrícola, atribuiu prémios em cinco categorias: Agroindústria 4.0; Biotecnologia e Bioeconomia; 
Produtores Inovadores; Inovação em Parceria; e Projeto de Elevado Potencial promovido por Associado Crédito Agrícola.

Texto e Fotos Bruno Santos

Bruno Santos, do Serviço de Apoio ao Licenciamento do INESC-
TEC, falou com a revista Agrotec, sobre os dois projetos inovadores 
apresentados a concurso pelos investigadores do INESCTEC. «A 
principal missão do INESCTEC é a promoção de avanços cientí"cos 
e tecnológicos que possibilitem a transferência de inovação de base 
tecnológica da academia para a indústria», esclarece Bruno Santos. 
«Assim sendo, a investigação levada a cabo pelos investigadores 
do INESCTEC prende-se com a criação de novos conhecimentos 
e tecnologias com base no panorama atual do setor agrícola e 
nos seus problemas de forma a contribuir para um impacto social 
bené"co», acrescenta. 

«Assim sendo, a investigação levada a cabo  
pelos investigadores do INESCTEC prende-
-se com a criação de novos conhecimentos e 
tecnologias com base no panorama atual do 
setor agrícola e nos seus problemas de forma 
a contribuir para um impacto social bené#co»
Questionado sobre quais as principais motivações que levaram ao 
desenvolvimento destas soluções, explica que «o projeto SpecTOM 
nasce da necessidade de fornecer ao produtor mais informação sobre 
os processos "siológicos e metabólicos das culturas de forma a ante-
cipar a tomada de decisão relativamente a tratamentos de doenças 
indetetáveis a olho nu. Analogamente, o projeto Smart Trap permite 
ao produtor monitorizar e detetar a presença de vetores de doenças 
de forma precoce com o objetivo de prevenir a disseminação de 
doenças capazes de colocar em causa colheitas inteiras».

PANORAMA DESTES POTENCIAIS  
PRODUTOS NO MERCADO NACIONAL 
«A União Europeia tem incentivado o uso sustentável de pesticidas 
e tem sensibilizado para a utilização de soluções preventivas como 
boa prática agrícola ao invés da remediação com soluções corretivas», 
indica. Sobre o potencial destas soluções como potenciais produtos 
no mercado, Bruno Santos apresenta as vantagens e benefícios 
relativamente ao impacto ambiental, «neste caso a redução da 
utilização de "tofármacos que contaminam os recursos hídricos e 
os solos», como determinantes para o sucesso futuro dos projetos. 
«O potencial das soluções também se traduz num aumento de pro-
dutividade associada a uma gestão mais e"ciente e a uma alocação 
mais e"caz dos recursos, como a redução de custos com pesticidas 
e diminuição de perdas de produção», acrescenta. 

A categoria Agroindústria 4.0 destina-se a premiar soluções tecnoló-
gicas digitais que promovam a otimização da produção e a gestão 
e"ciente de recursos. No âmbito desta edição, dois projetos desen-
volvidos pelo Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, 
Tecnologia e Ciência (INESCTEC), "zeram parte do grupo de projetos 
"nalistas na categoria: Smart Trap e SpecTOM.
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Em memória...
Eng.º Bernardo Madeira
Há notícias que chegam sor-
rateiras, inesperadas, brutais! 
É num dia normal de trabalho 
que recebo, como é costume, 
a revista Agrotec que começo 
de imediato a manusear de 
trás para a frente, lendo os 
cabeçalhos ou lendo mais 
atentamente um artigo ou 
uma notícia. Recebido o nº 
42 e lendo mais uma vez de 
trás para a frente, esbarro na 
foto do Diretor da revista e, 
num primeiro instante penso, 
“deixa ver o que será que o 
Bernardo escreve desta vez 
no editorial?”. Ao ler o título 
pensei que teria desistido 
de ser editor da revista, mas 
dada a bondade do título 
não fazia sentido. Longe 

estava do verdadeiro motivo 
da alteração de editor.

Recordo-me perfeitamente 
do primeiro dia em que o 
conheci. Era eu então orador 
no “Seminário Pequenos 
Frutos: uma alternativa para a 
região norte” que se realizou 
em Vila Verde e, após a minha 
apresentação, no período 
reservado a perguntas e 
resposta, alguém da audiência 
levanta duas questões extre-
mamente pertinentes que me 
deixaram intrigado. Foi o meu 
primeiro contacto com o Eng.º 
Bernardo Madeira. Desde 
esse dia fiquei com uma 
excelente opinião sobre o seu 
conhecimento técnico uma 
vez que os pequenos frutos, à 

época, ainda não eram muito 
divulgados na região norte.

Mais tarde convida-me 
para ir a Ponte de Lima dar 
uma formação geral sobre 
pequenos frutos para uma 
plateia de vinte a vinte e 
cinco empresários e técnicos. 
Na sua boa maneira de estar 
diz-me, na véspera, que 
afinal o número de pessoas 
interessadas era um pouco 
superior. Era um auditório 
com mais de cem pessoas. 
Num outro momento revelou 
a maneira intransigente como 
defendia os seus pontos de 
vista. Estávamos em plena 
organização do primeiro 
congresso do mirtilo, Sever 
do Vouga, e pede-me para 

ser o editor do suplemento 
Pequenos Frutos dedicado 
ao evento, uma vez que 
queria que o meu nome 
ficasse associado ao evento. 
É assim, que surge mais tarde 
a minha colaboração com 
o suplemento da Agrotec 
a partir do número 11.

O engenheiro Bernardo 
Madeira era um agrónomo e 
empresário com um conhe-
cimento eclético sobre o 
mundo rural o que o tornava 
quase insubstituível na tarefa 
editorial da Agrotec. Expresso 
a minha maior gratidão por 
tudo o que tive oportunidade 
de partilhar com ele e um 
Bem-Haja pelo que fez pela 
Agricultura portuguesa. 
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sanidade vegetal

JARDIM BOTÂNICO DO PORTO 
MITIGA EFEITOS DE PRAGAS 
E DOENÇAS DAS PLANTAS 
ATRAVÉS DE PRÁTICAS RESPEITADORAS DE PESSOAS E AMBIENTE 

Teresa Matos Fernandes1,2,4 
Paulo Farinha Marques1,2,4 
Ana A.R.M. Aguiar 1,3
1 Faculdade de Ciências  
da Universidade do Porto 
2 CIBIO-InBIO, Centro de Investigação  
em Biodiversidade e Recursos Genéticos
3 GreenUPorto, Centro de Investigação  
em Produção Agroalimentar Sustentável
4 Jardim Botânico da Universidade do Porto

RESUMO
O Jardim Botânico da Universidade do 
Porto, pertença dos portugueses, aca-
rinhado pelos portuenses e usado pelo 
publico anónimo é administrado pelo 
Museu de História Natural e da Ciência 
da Universidade do Porto. É lugar de 
aulas e estudos cientí%cos e, na sua gestão, 
procura-se incorporar novos conheci-
mentos da ciência e da experiência, numa 
paisagem cultural de elevada evocação 
estética e referencial. Com esta publi-
cação divulgamos o que consideramos 
serem boas práticas a %m de contribuir 
para o debate sobre a %tossanidade em 
espaços públicos em Portugal. Os no-

mes das espécies são apresentados pelo 
nome comum (mais fácil de memori-
zar) e nome cientí%co (facilitando ao 
leitor uma pesquiza mais profunda). A 
informação aqui contida pode ser usada 
e repetida desde que indicada a fonte.

INTRODUÇÃO
Nos seus 4 hectares, o Jardim Botânico 
da Universidade do Porto (adiante de-
signado de Jardim) é um conjunto de 
espaços com traçados diversos, geomé-
tricos e naturalistas, que integram uma 
biodiversidade cultivada, com algumas 
espécies de plantas raras e antigas. Como 
Jardim Botânico, tem a missão de preser-
var, enriquecer, investigar e comunicar a 
sua coleção viva (Marques, 2018). 

Fenómenos como as alterações cli-
máticas, as transações comerciais de 
plantas e as deslocações a nível global 
de pessoas e bens, trazem pragas e doen-
ças emergentes que exigem intervenção.

A frequência de aparecimento de 
novas pragas e doenças, torna a %tos-
sanidade cada vez mais premente. Uma 
doença que recentemente se tem anun-
ciado preocupante é causada pela bactéria 

Xylella fastidiosa, que, uma vez dentro 
da planta, causa obstrução da circulação 
do xilema podendo levar à sua morte. A 
forma apontada para o seu combate é o 
abate dos exemplares afetados e de todos 
os exemplares da mesma espécie num 
raio de pelo menos 50 metros (Carvalho, 
2020; DGAV, 2016; Pereira, 2014). Esta 
estratégia delineada pela União Europeia 
poderá ser excessiva quando aplicada a 
exemplares com porte considerável, com 
interesse histórico ou com interesse botâ-
nico, e desadequada quando aplicada fora 
do contexto rural. A doença por um lado, 
mas também o cumprimento cego das 
diretivas que preconizam a eliminação 
da vegetação, poderão trazer graves im-
pactes nos nossos jardins, no património 
vegetal, nas produções agrícolas e nos 
ecossistemas naturais. Por isso, estra-
tégias de ação persistentes, assim como 
um maior investimento na investigação 
cientí%ca em meios de luta inovadores 
no combate a pragas e doenças novas 
são de grande importância. 

Sendo os processos complexos, e a 
ação dos gestores dos parques e espa-
ços públicos ajardinados di%cultada por 
falta de conhecimento experimentado e 
publicado, partilha-se aqui a experiência 
de gestão da %tossanidade no Jardim 
Botânico da Universidade do Porto. 

GESTÃO DA FITOSSANIDADE 
Pragas e doenças inesperadas dani%cam 
as plantas, podendo mesmo causar a 
morte de exemplares importantes da 
coleção, pondo em causa a qualidade bio-
lógica e estética do Jardim; casos recentes 
como o escaravelho-vermelho-das-pal-
meiras (Rhynchophorus ferrugineus), a 
traça-do-buxo (Cydalima perspectalis) 
e o míldio-do-buxo (Cylindrocladium 
buxicola), juntam-se a outros há muito 
instalados no território, como os fungos 
que provocam podridões radiculares e 
do lenho (Phytophthora spp., Armilaria 
spp. e Meripilus sp.). 
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